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NOTA TÉCNICA 

COBRE 

VINHOS DOP PORTO 2010 a 2020 

Introdução / enquadramento 

 

O cobre nos vinhos pode ter diversas origens. A principal fonte é a contribuição dos mostos.  

Na verdade, a grande maioria das uvas utilizadas na elaboração de vinhos têm níveis elevados 

de cobre. As maiores concentrações têm origem na presença residual de cobre na superfície dos 

frutos, resultantes do uso de sais ou fungicidas, contendo cobre.  

Durante o processo fermentativo os níveis de cobre baixam consideravelmente, devido a 

fenómenos de precipitação, sendo desta forma eliminado naturalmente do vinho. 

Na sua conservação, o teor em cobre pode aumentar por contacto do vinho com materiais de 

cobre (válvulas, bombas), latão e bronze e, nos vinhos licorosos, através da aguardente 

adicionada. Acresce que nestes vinhos licorosos ocorre a interrupção da fermentação, processo 

que é, como já foi referido, determinante para a eliminação natural de cobre do meio. 

A grande maioria dos vinhos tem níveis muito baixos de cobre, abaixo do limiar de 1 mg/L (OIV, 

2005) e (Regulamento CE 1410/2003). 

No caso dos vinhos licorosos, pelo acima exposto é aplicado o disposto no Regulamento 

315/2010 que refere que, no caso de vinhos licorosos elaborados a partir de mosto de uvas não 

fermentadas ou pouco fermentadas, o teor de cobre não deve exceder 2 mg/L. A estes limites 

acresce o valor da incerteza do método. 

Os valores de cobre apresentados nesta nota técnica referem-se a amostras de Registo e 

Renovações de Registo, submetidas a certificação no período entre janeiro de 2010 e dezembro 

de 2020. 

Foram trabalhados inicialmente em conjunto, obtendo-se valores médios para este elemento. 

Com o objetivo de perceber a evolução nos teores deste elemento, ao longo dos anos, foram 

trabalhados posteriormente em dois grupos: 2010-2015; 2016-2020. 

Os resultados de Cobre foram obtidos pelo método interno (MIVDP 05), em rotina no 

laboratório e acreditado, que recorre à técnica de espectrofotometria de absorção atómica, com 

chama. 

 

 

 

 

 



        2 
 

 Apresentação de valores 

 

Tabela I – Valores de Cobre por Idade para o período 2010-2020 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 1 

VALORES DE COBRE POR IDADE PARA O PERÍODO DE 2010-2020 
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Tabela II - Valores Cobre por Idade para o Período 2010-2015 

 

 

 

Tabela III - Valores Cobre por Idade para o Período 2016-2020 

 

 

GRÁFICO 2 

VALORES MÉDIOS DE COBRE POR IDADE PARA OS PERÍODOS DE 2010-2015 E 2016-2020 
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